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Ponto crucial da argumen- 
tação de "Um Constante Lei- 
tor-" é que a democracia, em- 
bora bela cousa em principio, 
não tem dado os desejáveis re- 
sultados por causa dos vidos 
e das imperfeições dos ho- 
mens. E que, assim sendo, ne- 
cessário se faz transformar 
inicialmente o elemento ho- 
mem, "extirpando-lhe, até pe- 
la força e pela violência, os 
vícios milenarios, que fazem 
de cada um de nós uma fera 
à espreita da oportunidade pa- 
ra dar o bote". Que essa 
transformação é possível, de- 
monstra-0 "um país que, em 
vinte e cinco anos de árduo 
trabalho, por entre obstáculos 
terríveis, transformou, no bom 
sentido, mais o homem e as 
rousas, do que dois mil anos 
de cristianismo e de ensaios 
democráticos." 

Há neste argumento, antes 
de mais nada, um erro dc 
apreciação, que é ao mesmo 
tempo uma grave injustiça. 
Qve seja o homem um ser im- 
perfeitíssimo e, muitas vezes, 
desprezível, nada mais certo. 
Mas que não tenha melhorado 
no correr dos séculos. nada 
mais falso. Basta citar a es- 
cravidão, a posse do homem 
pelo homem, um instituto tão 
natural ao parecer dos anti- 
gos. que nem aos mais altos 
espíritos ocorria discuti-lo. 
Hoje, é certo, não está o ho- 
mem inteiramente livre, m"! 
o que chamamos servidão, não 
se compara à escravatura, 
nem pela extensão, nem pela 
intensidade-, é cousa mui di- 
versa. Falando em termos ge- 

, rais, ' cometem-se hoie ainda 
multas monstruosidades, mas 

t jú não são tantas e já se con- 
sideram monstruosidades. 

Facilmente se explica o erro 
de apreciação do missivista: 
nada mais é senão um defei- 
to de perspectiva. Parecem- 
nos maiores os objetos próxi- 
mos, que os remotos, mas te- • 
mos consciência de que o pa- 
recem somente, porque estão 
próximas. Da mesma forma, 
no espirito dos homeng arden- 
tes e apaixonados, que só com- 
param o que 6 com o que de- 
vera ser. e não com o que já 
foi. enormes se afiguram os 
males atuais, porque próximas, 
e se apequenam os passados, 
porque remotos. Falta-lhes a 
necessária retificação no jul- 
gamento. 

Certo, mui lento tem sido o 
progresso moral do homem. 
Terá sido, porém, mais rápido 
o seu aperfeiçoamento fisico? 
Quanto ao proprio progresso 
cientifico — orgulho da nossa 
era — não temos nós que bus- 
car na antigüidade o germe 
das mais altas concepções da 
atualidade* Á evolução i um 

i processo lento, exasperadora- 
mente lento. Mas é também o 
único processo seguro. 

Ocupei-me, nté agora," so- 
mente com o diagnostico esta- 
belecido por 'Um Constante 
Leitor". Para outro comentá- 
rio ficará a discussão da te- j 
rapeutica proposta^ terapeuti- ' 
ca violenta, como a que mais 
o possa ser. 
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